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EXECUTIVO SUGERE TROCA
DE CAIXA 2 POR BENEFÍCIOS
Anotações da Odebrecht revelam propósito de repasses a capixabas

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

As contribuições da Ode-
brecht em caixa dois efe-
tuadas para políticos capi-
xabas, segundo delações
de ex-executivos da em-
presa, teriam como objeti-
vogarantir apoioaconces-
sões, privatizaçõeseproje-
tos da empreiteira empre-
feituras daGrandeVitória.
Além disso, interesses em
votaçõesdeprojetosnaCâ-
mara dos Deputados e na
Assembleia Legislativa
nortearam os repasses.
Documento entregue à

Procuradoria Geral daRe-
pública (PGR) pelo
ex-presidente da Odebre-
cht Infraestrutura Bene-
dicto Júnior (oBJ)mostra
quais eram os propósitos
dos repasses feitos a oito
candidatos capixabas a
deputado estadual, depu-

tado federal e prefeito nas
eleições de 2010 e 2012,
conformeAGAZETAreve-
lou no último sábado.
OsapontadosporBJsão

o vice-governador César
Colnago (PSDB); o prefei-
to de Vila Velha,Max Filho
(PSDB); o prefeito da Ser-
ra, Audifax Barcelos (Re-
de); a ex-deputada federal
Iriny Lopes (PT); o conse-
lheiro do Tribunal de Con-

tas do Estado Sérgio Bor-
ges(ex-PMDB);oex-presi-
dente da Funcef Guilher-
me Lacerda (PT); o depu-
tado estadual Esmael Al-
meida(PMDB);eoex-pre-
sidentedaCâmaradeVitó-
ria Alexandre Passos (PT).
Apesardecitados,esses

oito políticos não estão na
lista do relator da Lava Ja-
to no Supremo Tribunal
Federal (STF), o ministro
Edson Fachin.

OS INTERESSES
Nas eleições de 2010,

César Colnago concorreu
aocargodedeputadofede-
ral, para o qual foi eleito.
Segundoaplanilha,otuca-
no teria recebido R$ 30
mil,apósumcontatocomo
então superintendente da
Odebrecht em Minas Ge-
rais e Espírito Santo, Sér-
gio Neves, para que se dis-

pusesse a “apresentar
emendas/projetos de inte-
resse da companhia”.
O documento ainda

constaqueIrinyteriarece-
bido R$ 50 mil via caixa
doisparadefenderos inte-
resses da Odebrecht em
votações. O hoje conse-
lheiro Sérgio Borges tam-
bém teria recebido a mes-
ma quantia para indicar
projetos favoráveis à em-
preiteira na Assembleia.
A planilha ainda con-

templaoscandidatosapre-
feito em2012AudifaxBar-
celos(àépocanoPSBehoje
na Rede) – que venceu na-
quele ano a eleição para a
PrefeituradaSerra – eMax
Filho(PSDB),derrotadona
disputadaPrefeituradeVi-
la Velha naquele ano.
Segundo anotações de

Benedicto Júnior, aOdebre-
cht contribuiu comambos a

fim de que, caso eleitos, de-
senvolvessemprojetosdein-
fraestrutura de interesse da
empresanosmunicípios.
A Audifax teriam sido

repassados R$ 100 mil,
enquantoMaxéapontado
como receptor da quantia
de R$ 80mil.

PRIVATIZAÇÕES
Interessadonaprivatiza-

çãodeempresas estatais no

Espírito Santo, BJ também
pagoucaixadoisa candida-
tos que defendessem “con-
cessões e privatizações”.
Naplanilhaconstamre-

passes ao atual deputado
estadual Esmael Almeida
(PMDB),novalordeR$50
mil, sob esse propósito.
O pagamento teria sido

realizado em 2010, quan-
do o peemedebista dispu-
tou o cargo para a Assem-
bleia, mas não foi eleito.
OpetistaGuilhermeLa-

cerda, que se candidatou
ao cargo de deputado fe-
deral em 2010 e também
não se elegeu, é outro que
teriarecebidorecursos ile-
gais para defender “con-
cessões e privatizações”
em Brasília. Ele foi supos-
tamente contemplado
comR$150milpagospela
empreiteiraemtrêsparce-
las, antes da eleição.

O QUE CONSTA NAS PLANILHAS

NÃO DECLARADOS

R$ 4,9
milhões
É a soma dos repasses
via caixa dois aos po-
líticos citados na lista
apresentada por Bene-
dicto Júnior.

COMPLICADOS

15
capixabas

Até aqui, esse é o total
de políticos já meciona-
dos por ex-executivos da
Odebrecht, consideran-
do delações e planilhas.
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Odebrecht pede desculpas
por “constrangimento”
O presidente da Odebre-

cht, Newton de Souza, dis-
tribuiu uma carta aos fun-
cionários da empresa pe-
dindo desculpa pelo cons-
trangimento que os relatos
dos delatores das empresas
estão causado a eles e suas
famílias. Ressaltou, porém,
queessaetapaé“dolorosa”,
masqueseriaimpossívelre-
construir a empresa sem
passar por ela.
“Esta etapa de tanta ex-

posição negativa para a

Odebrecht é dolorosa, mas
necessária. Nós precisáva-
mos passar por isso. Seria
impossívelreconstruiraem-
presa que queremos para o
futuro sem enfrentar a rea-
lidadedefatosocorridosan-
teriormente e que só agora
vocês e a sociedade passa-
rama conhecer”, escreveu.
Opresidentedacompa-

nhia disse ser necessário
pedir escusas pelos “cons-
trangimentos que os rela-
tos dos colaboradores es-

tão causando a vocês e às
suas famílias”.

SURPRESA
Acarta fala sobre os de-

poimentosdasdezenasde
executivos e ex-executi-
vos da Odebrecht que fo-
ram tornados públicos pe-
lo Supremo Tribunal Fe-
deralnasemanapassadae
afirma que o conteúdo
surpreende até mesmo os
integrantes da empresa.
Opresidente da emprei-

teira relembra que “reco-
nhecer erros, pedir descul-
pas, pagar pelos crimes co-
metidos e indicar outros
responsáveis com apoio de
provas” foram compromis-
sos assumidos pela Ode-
brechtquandofirmouacor-
dos com a Justiça, além de
reconstruir a empresa “em
padrõesdeética, integrida-
de e transparência”.
“A Odebrecht ofereceu

todas as condições para
que os 77 colaboradores
que prestaram depoimen-
to estivessem absoluta-
mente tranquilos em rela-
ção à própria sobrevivên-
cia e à de suas famílias”,
explicou Souza. (AG)

MARCOS ALVES/AG

Sede da Odebrecht: momento doloroso é necessário

Citadosnegambenefícios ilegais
e criticam“massacrepúblico”

FERNANDO MADEIRA – 28/04/2014

Ex-deputada Iriny Lopes criticou prejulgamentos

Políticosalegamque
provassãoinsuficientes
equedelaçãonãopode
virarcondenação

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

Apósteremseusnomesin-
cluídos em planilhas e de-
poimentos de ex-executi-
vos da Odebrecht, que os
colocamcomoparticipan-
tes em atividades ilícitas,
boa parte dos citados re-
clama da precipitação da
sociedade ao conside-
rá-los corruptos.
A ex-deputada federal

Iriny Lopes (PT), por
exemplo, chamoua reper-
cussão das delações de
“massacre público” e lem-
brou que os delatores in-
cluíramonomedepessoas
que “tiveram toda uma vi-
da dedicada a uma causa
política na vala comumda
corrupção”.
“Sobre o suposto pre-

texto de que teria recebido
recursos para defender in-
teresses da empreiteira na
Câmara dos Deputados,
semprevoteiempropostas
que eram de interesse do
país e nunca pedi contra-
partidas para isso. Desde
que começou, este proces-
so (Lava Jato) tem sido se-
letivo a fim de atingir a es-
querda e o PT. Enquanto a
sociedade assiste isso co-
mo se fosse uma novela, o
país está sendo vendido,
com direitos da classe tra-
balhadora sendo cassados

no Congresso”, desabafa.

DEFESACONTRATADA
Três dias depois de ver

seu nome citado na plani-
lha de pagamentos do
ex-executivo Benedicto
Júnior, o deputado esta-
dual Esmael Almeida
(PMDB) contratou um ad-
vogado na última segun-
da-feira,mesmoqueainda
não esteja sendo processa-

do judicialmente.
SérgioCarlosdeSouza,

novo defensor do parla-
mentar, conta que o depu-
tado está “extremamente
abatido” enegaqueele te-
nha recebido qualquer re-
curso em caixa dois.
“Esmael é servidor apo-

sentado da Cesan e é vee-
mentemente contra suapri-
vatização, tema que vem
sendoretomadoagoraesur-

ge comopropósitoparaque
ele tenha recebido contri-
buições ilícitas. Ele também
é contra a privatização do
Banestes. O interesse dele é
representar os evangélicos
na Assembleia e levantar as
bandeiras e defender valo-
res da família”, afirma.

NOTAS
O prefeito da Serra, Au-

difaxBarcelos(Rede)infor-
ma que “recebeu em 2012
R$ 100 mil do PSB Nacio-
nal, dentro da legalidade,
conformeconstanapresta-
ção de contas do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) e
não em caixa dois”.
Luiz Paulo (PSDB)

manteve o posicionamen-
to e disse que não tem na-
da a acrescentar ao que já
declarou. Em sua página
em uma rede social, ele
postouque“prestaráoses-
clarecimentos que se fize-
rem necessários”.
Max Filho (PSDB) tam-

bém permanece com o
mesmoposicionamentoda
última sexta-feira. Diz que
nunca destinou recursos à
Odebrecht e nem recebeu
doaçõesquenãotenhamsi-
do declaradas à Justiça.
Procurado pela reporta-

gem,ovice-governadorCé-
sar Colnago (PSDB) não
quis se pronunciar. O
ex-presidente do Funcef
GuilhermeLacerdaeocon-
selheiro do TCES Sérgio
Borgesnãoatenderamàsli-
gações.

Coser teria pedido
dinheiro para aliado

Presidente da Câmara
Municipal de Vitória em
2010, Alexandre Passos
(PT) é outro político capi-
xabaqueaparecenaplani-
lhadeBJ comsupostos re-
passes operacionalizados
pormeios ilegais.
Opagamento, deR$30

mil em caixa dois, teria si-
do solicitado pelo então
prefeito de Vitória, João
Coser (PT), aliado do pe-
tista. Passos disputava o
cargo de deputado esta-
dual, mas não foi eleito.
Ele nega qualquer re-

passe da Odebrecht a sua
campanha e afirma que
Coser apoiou não só a ele
como a outros candidatos
nas eleições de 2010, mas
não intermediou nenhum

repasse pela empreiteira.
“Eu não conheço nin-

guémdaOdebrecht.Nunca
estive com nenhum desses
executivosenemrecebine-
nhuma contribuição. Não
solicitei falar sobre esse as-
sunto comninguém. Coser
me apoiou, como também
esteve ao lado de outras
pessoas naquela eleição,
mas nunca conversei sobre
contribuições como essa
comele”, conta.
Ex-prefeito de Vitória,

JoãoCoserdisse estar tris-
teefrisouquevê“deforma
lamentável” a citação de
seu nome nas delações.
“Não atuei e nem pedi

nada para Alexandre ou
qualquer outro candida-
to”, escreveu, em nota.

ALES

Ex-prefeito de Vitória se disse triste com citação
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PEDIDO DE DOAÇÕES

Delator diz à força-tarefa que
Hartung coordenava repasses

LEONARDO DUARTE/SECOM E REPRODUÇÃO/MPF

Emdepoimentopor
escrito entregueàLava
Jato, BJ cita reuniãona
ResidênciaOficial

LETÍCIA GONÇALVES
lgoncalves@redegazeta.com.br

Emdepoimentoporescrito,
entregue ao Ministério Pú-
blicoFederal comopartede
sua delação premiada, o
ex-presidentedaOdebrecht
Infraestrutura Benedicto
Júnior, o BJ, afirma que ca-
bia ao governador Paulo
Hartung (PMDB) coorde-
nar arrecadações de cam-
panhas eleitorais e que um
dospedidosfeitosporelete-
ria ocorridodentro daResi-
dência Oficial da Praia da
Costa, emVila Velha.
“A companhia sempre

esteve presente no Espírito
Santo e, tendo em vista os
interesses econômicos em
novosprojetos,foramfeitas
doações para Paulo Har-
tung e seu grupo político.
As doações foram feitas de
duas formas: contribuições
oficiais e pagamentos utili-
zando recursos de caixa
dois.CabiaaPauloHartung
a coordenação das arreca-
dações das campanhas
eleitorais”, relatou BJ aos
investigadores da Opera-
ção Lava Jato. A GAZETA
teve acesso ao documento.
Em depoimento regis-

trado em vídeo, BJ já ha-
via informado que houve
repasses para as campa-
nhas de2010 e2012ape-
dido de Hartung, ainda
que ele não tenha dispu-
tado as eleições naqueles
anos. Os beneficiários se-
riamaliadosdopeemede-
bista, ainda de acordo
com o delator.
No texto, ele detalha

um pedido feito por Har-

tungem2010einformaas
datasemqueospagamen-
tos foram feitos. Os repas-
ses, segundo BJ, foram
operacionalizados por
meio do então secretário
deTransporteseObrasPú-
blicas da gestão Hartung,
NeivaldoBragato. E énes-
te trecho que aResidência
Oficial é mencionada.
“Em 2010, Paulo Har-

tungmesolicitouapoiopara
campanhas de aliados polí-
ticos locais, emreuniãorea-

Executivo revela: propina nunca à vista
Na Odebrecht, não havia

pagamentosàvista.Apropi-
na e as doações de campa-
nhanãoregistradaseramre-
passadas em parcelas aos
políticos.Se tudo fossepago
deumavez, haviao riscode
o beneficiado voltar e pedir
aindamais. Em parcelas, se
ele voltasse a cobrar o di-
nheiro,seriadadaumaparte
doacertado inicialmente.

O relato faz parte da de-
lação premiada de Hilberto
Mascarenhas,executivoque
chefiavaodepartamentode
propinas daOdebrecht.
“Era parcelado por dois

motivos. Primeiro porque os
valores eram altos. E segun-
do, se eu desse tudo de vez,
ele(opolítico)podiadenovo
mais adiante (pedir) mais.
Então (a Odebrecht) ficava

sempre devendopara poder
dizer: “’não, eu ainda tenho
paralhedar’”.Edava.Porque
se desse tudo de uma vez,
adiante(opolítico)vaidizer:
‘nãodeu,precisodemaispa-
raminhacampanha’”, expli-
cou Hilberto, rindo ao final,
emdepoimentoprestadoem
dezembrode2016.
Ele contou que a em-

presachegouafazerpaga-

mentos à vista, mas a ex-
periência não deu certo:
“Tivemos experiência de
pagar tudo de uma vez e o
cara voltar e pedir mais.”
No mesmo depoimen-

to, ele disse que a emprei-
teira comprou por R$ 22
milhões um terreno em
São Paulo para a sede do
Instituto Lula. Mas o lote
não foi usado. (AG)

JORGE WILLIAN/AG

Hilberto Mascarenhas depôs à Lava Jato em dezembro

lizada na residência oficial
do governo, em Vila Velha,
tendo sido realizada contri-
buiçãonovalor deR$1mi-
lhão,pormeiodecaixadois,
atravésdaequipedeHilber-
toSilva(entãodiretordose-
tor de operações estrutura-
dasdaOdebrecht),emqua-
tro parcelas no valor de
R$ 250 mil cada em:
14/09/2010; 21/09/2010;
21/09/2010e29/09/2010.
Tenho a informação de que
as entregas foram destina-

das a Neivaldo Bragato e
realizadas em hotéis no Rio
de Janeiro”, contouBJ.
O ex-presidente da Ode-

brecht Infraestrutura narra
tersidoprocuradomaisuma
vez por Hartung em 2012.
Desta vez, o pedido de re-
cursos teria ocorrido no es-
critório do peemedebista,
na Reta da Penha, em Vitó-
ria. Em 9 de setembro da-
quele ano, R$ 80mil foram
repassados via caixa dois,
segundoodelator,aRoberto

Carneiro, em um escritório
de campanha emVitória.
Assim comono vídeo, BJ

diz que não houve contra-
partidasàOdebrechtdevido
às doações. O delator disse
que apenas pressupõe que
Hartung saibaqueos repas-
ses forampor caixa dois.

OOUTROLADO
ProcuradoporAGAZETA

ontem,ogovernadornãose
manifestou.Ementrevistaà
TVGazetanoúltimodia12,
Hartung classificou o relato
como “um delírio” e ressal-
touquenãodisputouaselei-
ções de2010e2012.
Hoje membro do Conse-

lhodeAdministraçãodoBa-
nestes, Neivaldo Bragato,
pormeiodenota, classificou
asdeclaraçõesdodelatorco-
mo“absurdasedescabidas”.
RobertoCarneiro, diretor da
AssembleiaLegislativa,asta-
choude “mentirosas”.

INDIGNAÇÃO

“Estou indignado.
Essa delação em
relação à minha
pessoa não é uma
delação, é um
delírio”

PAULO HARTUNG
(PMDB) GOVERNADOR,
em entrevista à TV

Gazeta no dia 12

Governador é citado em depoimento por escrito de
Benedicto Júnior (reprodução acima) à Lava Jato

A FUNÇÃO

“Cabia a Paulo
Hartung a
coordenação das
arrecadações das
campanhas eleitorais”

BENEDICTO JÚNIOR
EX-EXECUTIVO

DA ODEBRECHT
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PRAÇA OITO
Vitor Vogas

Em bloco, os deputados José Esmeraldo
(PMDB), Padre Honório Siqueira (PT) e Gilsinho
Lopes (PR) protocolaram ontem requerimento
solicitando retirada do nome da CPI da Cesan.

O cartola e o
centroavante

Os documentos anexados às petições
de abertura de inquérito apresentadas
pela PGR ao Supremo revelam o possível
envolvimento de alguns coadjuvantes da
política capixaba na arrecadação de re-
cursos não declarados para campanhas
eleitorais (caixa dois). Na delação de Be-
nedicto Júnior, o BJ, relativa ao gover-
nador Paulo Hartung (PMDB), e em pla-
nilha entregue pelo delator à força-tarefa
da Lava Jato, Neivaldo Bragato é citado
como intermediário de repasses ilícitos,
supostamente a pedido do governador –
conforme abordado aqui ontem.

Mas BJ também apresentou à Lava
Jato informações referentes ao ex-gover-
nador Renato Casagrande (PSB). Em
planilha entregue à Lava Jato pelo
ex-presidente da Odebrecht Infraestru-
tura, emerge um novo personagem, este
próximo ao ex-governador, como possível
receptor de recursos via caixa dois. Tra-
ta-se do economista Gradiston Coelho da
Silva, politicamente ligado a Casagrande,
porém mais conhecido por sua atuação
como dirigente no futebol capixaba.

Conforme depoimentos de BJ e de
Sérgio Neves, outro ex-executivo da Ode-
brecht que também fez acordo de de-
lação, Casagrande teria recebido R$ 1,8
milhão via caixa dois na campanha de
2010. Os recursos teriam sido pagos em
sete parcelas de R$ 250 mil e uma de
R$ 50 mil. Nas quatro primeiras entregas,
de acordo com outra planilha entregue
por BJ e anexada à sua delação referente
a Casagrande, Gradiston teria sido a pes-
soa responsável por recolher pessoalmen-
te o dinheiro repassado em espécie, per-
fazendo um subtotal de R$ 1 milhão.

Os pagamentos, segundo dados re-
gistrados no documento, aconteceram
nos dias 20, 22, 27 e 29 de julho daquele
ano, no “Apart Hotel Clan Ville Ema” –
na verdade, Hotel Clan Villa Emma –,
localizado no boêmio bairro de Savassi,

no centro-sul de Belo Horizonte (MG).
Tudo isso consta na coluna de obser-
vações da planilha. Quanto às outras três
entregas, inteirando os R$ 800 mil res-
tantes, não há registro do nome do re-
ceptor nem do endereço da entrega.

Vinculado ao “Centroavante”, como
Casagrande foi rebatizado nos registros
do departamento de propinas da Ode-
brecht, Gradiston foi diretor financeiro do
Rio Branco Atlético Clube durante a ges-
tão de Maurício Duque (2008-2016) e é,
atualmente, conselheiro titular do tra-
dicional clube de futebol. Filiado ao PSB,
o próprio Duque, além de cartola do Rio
Branco, foi coordenador da campanha de
Casagrande ao governo em 2010 e se-
cretário de Estado da Fazenda durante
todo o governo do socialista (2011-2014).

Gradiston também foi alvo da 35ª fase
da Operação Lava Jato (Omertà), rea-
lizada em agosto de 2016. Na ocasião, foi
levado a depor na Superintendência da
Polícia Federal, em Vila Velha, mediante
um mandado de condução coercitiva. Na
ocasião, os procuradores do MPF encon-
traram indícios de que ele teria recebido
“recursos espúrios” na capital mineira, no
mesmo hotel agora indicado pelo delator.
Questionado à época sobre qual foi o
conteúdo do depoimento que prestou, o
economista disse que não poderia revelar
o tema da conversa. “Fui para ser ouvido
por determinada coisa e não posso falar
nada sobre. Se quiser, precisa buscar in-
formações na PF”, respondeu.

O economista foi procurado ontem
pela coluna para comentar a citação do
seu nome na planilha de BJ, mas não
atendeu às ligações nem respondeu à

mensagem enviada por e-mail.
Gradiston foi vice-presidente da Junta

Comercial do Espírito Santo entre se-
tembro de 2011 e setembro de 2015. Ele
também presidiu o Conselho Regional de
Economia (Corecon-ES) e foi assessor téc-
nico da Secretaria Municipal da Fazenda
de Vitória, chegando a assumir a pasta
durante a gestão de João Coser (PT).

Portanto, um ex-dirigente capa-preta,
como é conhecida a torcida do Rio
Branco, é apontado como receptor de
caixa dois do “Centroavante” Renato
Casagrande – que aliás gosta mesmo de
futebol e tem simpatia pela equipe do
Vitória. Resta saber se, no caso de Gra-
diston, essa tal “capa preta” realmente
está encobrindo algo mais.

CENA POLÍTICA

“Centroavante” nas planilhas da Ode-
brecht, Casagrande foi assim deno-
minado em alusão ao ex-atacante
Walter Casagrande, que fez sucesso
no Corinthians durante os anos 1980.
Já que a coluna de hoje trata de um
cartola, vale lembrar que o time pau-
lista foi dirigido nessa época pelo len-

dário Vicente Matheus, autor de al-
gumas frases imortais. A situação de
Casagrande hoje não é nada fácil.
Mas, como diria Matheus, “o difícil,
vocês sabem, não é fácil”. Só que “o
jogo só acaba quando termina”. E,
neste caso, a partida está apenas co-
meçando no campo jurídico.

Fechou mesmo
Em depoimento à Lava Jato, o ex-exe-
cutivo da Odebrecht Sérgio Neves co-
menta que o hotel Clan Villa Emma, de
BH, onde teriam sido feitos repasses
para a campanha de Casagrande, já nem
funciona mais. De fato, em pesquisa no
site Google Maps, o hotel é apontado
como “permanentemente fechado”.

Palavras de BJ
Em depoimento gravado em vídeo, BJ
contou aos procuradores: “Essa planilha
é uma expressão contemporânea do que
temos dentro do Drouzys (sistema de
registros de pagamentos indevidos usa-
do pelo Setor de Operações Estrutu-
radas da Odebrecht). Tem o endereço
da entrega e a gente pode depois com
clareza identificar quem estava fazendo
essa recepção pelo candidato (Casa-
grande) ou pelo assessor que combinou
com Sérgio Neves (Paulo Brusqui)”.

Defesa de Casagrande
Desde a última quarta-feira, Renato Ca-
sagrande admite ter realizado reuniões
com representantes da Odebrecht, so-
licitado a eles ajuda financeira a sua
campanha em 2010 e discutido projetos
de infraestrutura para o Estado, já como
governador, no Palácio Anchieta. O
ex-governador nega, contudo, ter pedido
qualquer pagamento pela via ilegal, mui-
to menos mediante oferecimento de qual-
quer contrapartida. Ele pediu ao comitê
de sua campanha em 2010 que esclareça
o modo como foram feitos os repasses.

Em alta no STF
Casagrande é botafoguense roxo e gos-
ta (ou gostava) de jogar futebol, tendo
atuado como zagueiro em campeona-
tos amadores durante a juventude em
times de Castelo, como o América e o
Comercial. No sistema de códigos da
Odebrecht, o PSB é o Sport Recife (em
alta ontem no STF, com a decisão fa-
vorável ao clube, referente ao Cam-
peonato Brasileiro de 1987). Será que o
PSB e o próprio Casagrande terão a
mesma sorte diante da Justiça?

03/05

Contato Comercial: 27 3321.8609

CAPIXABAS QUE FAZEM A DIFERENÇA

2016

FECHAMENTO
COMERCIAL

28/04

Em sua 9ª edição, o prêmio Capixabas do Ano,

uma iniciativa de A Gazeta, homenageia os

capixabas que mais se destacaram em 2016.

EVENTO DE
PREMIAÇÃO
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PEDIDO À ODEBRECHT

Casagrande sempre soubeque
doaçãoera caixa2, afirmadelator
Benedicto Júniordisse
quevolume repassado
a socialistanão tinha
comoserpor viaoficial

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Aos procuradores da Lava
Jato, o ex-presidente da
Odebrecht Infraestrutura
Benedicto Júnior, oBJ, afir-
mou em seu acordo de de-
laçãopremiadaqueoex-go-
vernadorRenatoCasagran-
de (PSB) sabia que o repas-
sedeR$1,8milhãoparasua
campanha ao governo do
Estadoaconteceriaviacaixa
2.Alémdisso,segundoode-
lator,oprópriosocialistape-
diu o valor específico.
“Eleveioaomeuescritó-

rio, na Praia de Botafogo,
acompanhado de um as-
sessordele,chamadoPaulo
Brusqui, no intuito de me
conhecer e onde ele fez o
pedido para que eu fizesse
doação de campanha para
acandidaturadelenumva-
lor substancial, de R$ 1,8
milhão, em forma de caixa
2.Essaconversa foi explíci-
ta na nossa conversa. Ou
seja, até pelo volume, a
gente jamais faria uma
doaçãooficialparaumcan-
didato a governador, nem
paraoEstadodeSãoPaulo,
nesse volume”, disse.
Ainda de acordo com

BJ, Casagrande também
teria pedido apoio finan-
ceiro à candidatura de Lu-
ciano Rezende (PPS), seu
aliado, em 2012. Esse pe-
dido teria acontecido no

não sematerializando”.

OOUTROLADO
Oex-governador Renato

Casagrande confirmou a
reunião de 2010, no Rio,
masafirmouqueusouoen-
controapenasparapedirre-
cursosoficiaisparasuacam-

Palácio Anchieta.
“Informei a ele que se-

ria pago de forma ilícita,
via caixa 2, pelo nosso se-
tor de Operações Estrutu-
radasepediaoSérgio(Ne-
ves, superintendente da
Odebrecht para Espírito
Santo eMinasGerais) que
combinasse com Paulo
Brusqui a formade fazer o
pagamento”, delatou BJ.
Esses supostos repasses

ilegais a pedido de Casa-
grande já tinham sido de-
latadosàLavaJatoporSér-
gio Neves. O ex-superin-
tendente da empreiteira,
contudo, não havia falado
– nema ele havia sido per-
guntado–seoex-governa-
dor capixaba sabia ou não
da natureza do dinheiro.
Nevestambémnãodisse,

nem foi perguntado pelos
procuradores, se foi Casa-
grandequepediuosvalores
específicosdeR$1,8milhão
eR$500mil.Odepoimento
deBJ sana essa dúvida.
Tanto Neves quanto BJ

disseramqueoapoiofinan-
ceiro, em 2010, se deu por
interesse em projetos que
poderiam vir a ser desen-
volvidos emcasode vitória
de Casagrande. Nenhum
benefício à empreiteira foi
materializado, contudo.
“Os projetos que nós

vislumbramoselenãoteve
capacidade de desenvol-
vê-los, não teve tempo”,
disse BJ, antes de comple-
mentar: “Ele (Casagran-
de) falava que ia acelerar,
que ia avaliar,mas acabou

DIVULGAÇÃO/FJM

Renato Casagrande foi citado por dois delatores

REPRODUÇÃO/STF

Benedicto Júnior prestou depoimento em delação

INTERESSE

“Tinha alguns
projetos que
poderiam interessar
a Odebrecht (...) E a
probabilidade de ele
ganhar (a eleição)
era grande”

BENEDICTO JÚNIOR
DELATOR DA ODEBRECHT

Campanha em El Salvador
teve interferência de Lula
Quando o pedido é em

dólar,masopagamentoau-
torizado é em real, um re-
sultado é certo: alguémvai
reclamar. Foi o que aconte-
ceuduranteaeleiçãopresi-
dencial de El Salvador em
2009,vencidaporMauricio
Funes, que contou com os
serviços do marqueteiro
brasileiro João Santana,
pago pelaOdebrecht.
Segundo Hilberto Mas-

carenhas, executivo que
chefiava o chamado “de-
partamentodapropina”da

empresa, o problema só foi
resolvido após intervenção
do então presidente Lula.
O custo da campanha

de Funes totalizava US$ 3
milhões, o que dava cerca
de R$ 5,3 milhões pelo
câmbio da época. Mas
Marcelo Odebrecht tro-
cou a moeda e autorizou
“apenas” R$ 3milhões.
Ovalormaiorviriaa ser

autorizado depois por
Emílio Odebrecht, pai de
Marcelo e presidente do
Conselho de Administra-

ção da empreiteira, após
ser chamado para uma
conversa em Brasília.
Emdepoimentopresta-

do em 15 de dezembro de
2016 como parte de sua
delaçãopremiada,Hilber-
to sugeriu que o erro foi
proposital. “Eu acredito,
conhecendo as pessoas
envolvidas, que sempre
foramUS$3milhões.Mas
que era gostoso entender
diferente. Então Marcelo
tinha esse tipo de coisa”,
afirmou. (AG)

JOSÉ CRUZ/ABR - 15/03/2017

Lula fez intervenção para que dinheiro combinado fosse pago em dólar

panhaaogoverno.Deacor-
docomosocialista, emmo-
mento algum os presentes
aoencontrotrataramdecai-
xa2.Eledissequeadelação
deBJnão é verdadeira.
Parao socialista, há con-

tradiçõesnasduasdelações
que o envolvem. Ele cita,

por exemplo, o fato de Ne-
ves ter afirmadoquehouve
reunião com Casagrande
paraacertardoaçõesparaa
campanha de reeleição de-
le, em 2014, e BJ ter dito,
em vídeo, que não houve –
embora este tenha feito
mençãoaoencontronode-
poimento escrito.
“Naturalmente, não pe-

direcursodecaixa2.Fuipe-
dir ajudaparaacampanha.
Nãotemninguémaqui fora
de controle. Minhas visitas
a empresas foramnaépoca
que a legislação permitia”,
disse o ex-governador.
Casagrande disse, ain-

da, que cabia ao comitê fi-
nanceiro, liderado por
Brusqui, operacionalizar
os repasses oficiais. E que,
seainvestigaçãoencontrar
ilícitos, caberáaBrusqui se
manifestar sobre eles.
Luciano Rezende reen-

viounota. “Comoficoubem
clarono vídeo comodepoi-
mento do delator, jamais ti-
ve contato com essa pessoa
ouqualqueroutrorepresen-
tante dessa empreiteira”.
Paulo Brusqui, em nota, já
havia dito que vai apresen-
tar sua defesa quando for
acionadopela Justiça.


